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a transc1·ever, de cujo, a ro- lindroso encargo que elle se 
Havia-se imposto o dever pia obsequionsmente nos foi dignou acceitar,-com o que, 

de niio protelar tün snnta e fornecida pela secretaria !'e:-::.- alem de nos penboca1· sobre-

nicipes! que1· elle~ pertençam 
ás classes ::\bastadas, quer á• 
quellas a quem a miseria, 
com o seu co1·tpjo de borro• 
l'es bateu ú porta, e assim 
pl'Oponho se consigne na a
ctn d'esta scss;-Lo um voto 
de !ouv'o1· n.o ex.mº snr. Ma
noel J nsé Gont;alves Vianna, 
com fundamento no que dei· 
xo exposto, e aproveitando a 
sim. estada n'e;-;ta villa, se 
lhe testemunl1e pessoalmen· 
te o nosso since1·u agradeci
mento;, 

nobre causa, antes ao con- pectiva. maneira, de norn provou o 
trnl'io de dispende1· em sen seu acrisolado amor pela ter-
fnvor todo o valimento, in- .•.. «Por inieintivn dn di- ra que lhe foi berço e o seu 
fl_uencia e actividnde de que gno prns1dente dn Mu•1i1·ipa- e:\.tl'aor·dinario e inegualasel 
dispõe. e tem-o cutnpl'i<lo e ]idade de Cezimbra, ey_ruº sr. de~ejl) ~e a bem servi1·, ernbo-

A illustre edilidade Es· continuarú a cumpril-o esta- dr. Carlos Percirn Peixoto, 1·::t isso 1mpor1asse um gran
pozen_den_se _ncaba àe prestnr mos ab<ioluctamente conven- foram com·idadas. no annu díssimo sacrificio pa1·a a sua 
uma JUsttss1ma homenagem. ciclos d'isso. findo, as Carrwras dolitnrnldo pe . .:;sôa-,houve-se por fo1·ma 

Queremos l'eferir-nos ao . E' certo que o assumpto paiz, a rnunire1n-se em Lisboa a me1·ecer o nosso mais ras
voto de louvor e agradeci- ainda nã1)estCt resolvido; que em um determinado dia.a fim gado e justo elogio, e, pol'
mento exhHrado na acta da o mal air1da não está debe- de accol'darem nos t~l'lnos tanto, a ter dil'eito ao nosso 
sessão 0t·dinai'Ía ultimamen- lado; pois, bom é que se di- em que devia ser el:ibo1·;1dn indelevel reconhecimento. 
te l'ealisada, ;.10 nosso presa- g:1, parn que o não ignore uma representnç:1o qne se Os innu meros e fatignn
do conte1·nmeo e amigo snr. rnnguem, a lucta é do pe pmject:wa levar ao pn.l'h- tes tiabalhos que lhe result.a-
1\lanoel José Gonçalves Vin n· que no contl'a o grnnck, do 1ne11tu, a faY01· dn. de.-,pl'Ote- l'H m da si:i.tisfaç:lo das obl'i
na, habil dil'ector da Escóla fraco cont1·a o fol'~e, do po- gic.la classe mnrilima. gn<:1~te'> inherentes ao cal'go de 
Industrial Principe Real de b!'e contra o argentr11·io, e . Aq11ella a que rne lionrn 2. 0 secl'eta1·io da mesa cons
Lisboa. ' perante uma desegunldr'lde 1 de prusidi1·, gostosa.mente n- 111u icln na pr·imeira reunião 

Oiffic~l era o cumprimen- de combatentes como flstn, 1 cedeu ao convite, mas corno do:s del t~ga.dos dos municípios 
to da espinhosa missflo que a claramente se comp1·ehende /não fosse pns-.ivel n ni:>.nlrum do litoral, · pal'a que unani 
Camara municipal d' este con- e reconhece que milhares de : de nó.;; l'eprnsenl<d·c-1-y 11e a memente foi escolhido~o que 
celho ha\·ia impetrado ha difficuldades se hão-de levan· j i;-;so ob.;;turam motivo-; de fot'· demonstra evidentemente o 
tempos de sua ex.ª,-e tanto tar, como de facto teern le- ça mr.i111'-l'esnlve11, em uma subido apreço dado ás suas 
maisd1fficil quanto mais am· vantado, até a sua resoluçào das suas ses~ões, solicitar do qualidades e muitíssimo hon· 
plos foram ospoderesque ella difinitiva. ex.mº snr. Manoel José Gon- rou esta edilidade-alliados 
lhe conferiu, certa de que ne- Is~o. porém, não é razão çalves Vianna, habil e zelo- aos que lhe advieram e ad\'êm 
nhnma oulrn pessoa o exce que obste a que apreciemos so director da Escola Indus- ainda, como vogal da Com
deria em intelligencia, bon o muito que o illustre dele- lrial Príncipe Heal, da refe- missão eleita para pugnar pe
von.tade e zelo na. lu~ta qu~ gado da Cama1·a, n'essa ques- rida cidada e nosso illustre la consecu<iCtO do pretendido 
se ia trfl\'al' em pró dos des- tão de pescariaR, ha feito em conterranen, o obsequio de fim, não conseguirarn nfrou
$'raçados pescadores, em cu- favor desses infelizes homens acceitar o cargo de seu dele- 1 xar-lhe o zelo, entibiar-lhe o 
JOS lares a fome se vem sen· do mar. E como nós, pensou ga~o ~ consequ~ntemente de 1 animo ou fazer-lhe fraqueja.1· 
tindo de ha muito, por vir' tambem a nossa vereaçil.o ass1st1r á8 reu111ões que por 

1 

o esforço. 
tude da nefasta concorren- tanto que, sob proposta do ventura se fizessem. E por mnis esta raRüo, te
cia que os vapores de arras- seu ex.mo presidente, lhe con· Este cavalheirn em quem, nho a convicção plena de que 
t~. lhe fazem-~as, apesnr 

1 
signou, como dissemos, o como disse, declinamos, sem o que vou dizer-vos traduz 

d isso, o seu ammo não es· voto de louvor que passamos a mínima restricçào tão me· tão sómente o sent11· do;; mu-

Todos os ex.mo• vereadores 
presentes elogial'nm e approva· 
rama proposta, declinando no 
ex.mo presidente a honra de 
ir, em nome da Gamara, 
cumprimentai-o e ap1'esentar .. 
lhe os protestos de reconhe• 
cimento da vereaçfto, entre
gando-lhe ao mesmo tempo 
copia d'esta neta, na parte 
l'efer·ente ao voto aqui exa .. 
rado., 

Pela nossa parte, gostosa· 
mente nos associamos, como 
filhos d' Espozende e amigos 
de sua ex.ª, a esta homena ... 
gam ~ilo sympathica como 
merecida. 

Cancioneiro 
Desde que entrou o leu rosto 
No coração em qoe moras, 
\"ejo-le todos os dias, 
Vejo-te a todas as horas . 

.. ~ tt L li E 'I' 1 j11 çãu, em segoida transcreremos. quanLidaclc de cacos que alauem 
Não tivemos coragem de snbs- attribuia ao tempo dos rom:nos. 
tituir pela nossa prosa as pala- Como me interessasse muito a 
vras do nosso amigo em qoe a narrativa e po1·que o Silva Ju
par de minociosas noticias se nior seja nativo d'Apulia, in
pate~1leia o aITecto:qoe vola á sua sisti 'para qne me contasse tudo 

( APULIA) 

qoer1da. Apulia. o que sabia em relação ao fa-
No mez de março findo de- cto. Disse-me elle então qoe era 

ram entrada no __ museu diversos 'Ahi me o que se me of- notorio appãrecerem tijolos dos 
fra~mcnlos de t1Jolo e restos de ; ferece dizer em resposta á tua tempos remotos não só no ponto 
vasilhas, om osso e um aifinete estimada carta de 13. referido, mas em ootras bouças 
de. cobre: semelhante aos appa- Por uma formosíssima ma· d'e~se pinhal, situarlo no logar 
rec!dos ,na Citania Revista de nhã de agosto do anno passado de Mendes e qoe algons assi
Gmm., XX-60, encontrados em , (1906) conversava eu na riden- gnalaram de villa Mendes, por se 
uma exploraç_ão a que se ~rn· / t~ praia d' A polia com o nego. dizer qoe fora ahi qoe existiu 
cedeu no verao do anno ultimo ciante de Barcellos sr. Manoel uma povoação de pescadores ro
nas proximidadas da praia del1 Antonio da Silva Ju~ior, qoando, manos. Qoe conslava foram es
Apuha. depois de divagarmos sobre as. ses pescadores qoe deram o no-

0 ?ffere~te d'estes restos a~- sumptos varios, me disse elle que me d' A polia à fregoezia (pois 
cheolog1cos fo1 o nosso velho am1- no pinhal a sudeste do ponto em Mendes e um loga.r da mesma) 
go, contemporaneo dos saudosos qoe nos encontravamos. cerca de pela semelhança que esta regiãv 
te_mpos escolares, Antonio Martins dois a tres kilometros tinham ul- lhes dava da sua saudosa l1alia. 
Lima, distincto rned!c? _de Barcel- timamente apparecid~ moitos ti· Qoe essa pomação villa Mendes. 
J?s, a q~em nos dmg1mos soli- jolos indicativos de povoação an- por virtude do movirnenLo das 
c11and~ mformações sobre a ex- . liga. Qoe andando uns trabalha· areias e assoreamento do seu por
ploraçao, as qnaes amaYelmenle dores a. derrnbar pinheiros, to foi perdendo a facilíriade de 
nos foram prestadas cm orna car- qoando tentavam arrancar-lhe. as communicações com o mar, le
ta qoc, com a devida auctorisa· raizes apparecera uma grande i vando os seus habílantcs a dí 

rig1rem-se então para o snl. on
rle deram origem á Povoa de 
Varzim. 

Como de nada mais me in· 
formasse o amigo snr. Silva Jo
nior, procurei tempo depois o rev. 
Prior d'Apolia, padre Bernardino 
dos Santos PorLella, p1ra me in
dicar de qoem eu poderia obter 
licença a fim de mandar fazer 
algomas escavações no sitio. N'
essa occasião, o rev. Prior, com 
a extrema obseqoiosidade qne o 
caracter isa, corroborou os in for
mes do Silva Junior, accrescen
tando qoe o nome de Mendes 
sb apparecia nos assenio~ de um 
prior qoe parochiava nos prin -
cipios do seculo XIX. 

Para saLisfazer o meu dese· 
jo de mandar explorar o local 
onde appareciam os objectos an
tigos, indicou-me o nome do ca· 
pitão de marinha mercante, sr. 
Hypolito (Antonio da Graça), pes
soa com quem mantenho uoas 
relações ba muitos annos, pois 
que esse terreno perleoi.:ia a um 

s~u parente .. Eis aqui o princi
pw _e o 1?oll ro das nossas ligei • 
ras m vest1gações. que foram nar• 
radas pelo corrcspoodenLe d' Apu· 
lia para a • F··lha da Manhã•, 
de IJarcellos, da segointe manei· 
ra, em o nomcro de 16 de agos· 
to de 1906: u Foi elle (Silva 
Junior) que indicoo ao sr. dr. 
.Martins Lima a existencia de uma 
villa an1iga chamada e.Mendes• 
soterrada a leste 1 da Aplllia, es~ 
condida n'um vastíssimo pinhal. 
O snr. Martins Lima promoveu 
logo a constituição d'um grupo 
e~~lorador ~a.. romaica, goda, phe
mc1a oo v1s1gnda (sabemos là o 
que é) povoação, composto dos 
snrs. Martins Lima, aHeres Bar· 
beitos, João C. Coelho da Cruz 
Juca Velloso, Antonio M. Lima: 
e este crnado de v. ex.e.ª', que 
logo partiram ern dem·rnda da 
velha. e i nvisi vel povoaçãt1. Che· 
gados ao pinhal a exploração sub· 
dividiu-se, sendo o grupo dirigi· 
do pelo alferes Barbeitos quern 
vrimeirn descobriu \e.SlÍiÍOS da Ve• 







TU. VIDA -LISBOA 
UlEPHOn~ 1/149 

-Jioe EM LISBOA-

,, R6f\ ooALEC.RJM,10,-1~ -J1ssc~ 

AS PUPI L LAS 
-00-

SENHOR REITOR 
v 

ROMANCE OE JULIO DINI 
Grande edição rle lnxo com illus Ira· 

ões de Roque Gamdro. 

Condições da publicação 
Esta sumptuosíssima erliçiio coosta 

e um volume 1lluslrado com 30 maµnl· 
1ca:< aguarellas a erre~. origioaes de Ro· 
ue Gameiro, execnladas por um novo 

processo complriam· nte desconhec•~u em 
ortugal, e 127 gravuras a prelo, mter· 

catadas no tPxto, e um soberbo retrato 
o au1·tor. O papel é de qualidad~ . s:i· 

perior; o texto é em typo. el~evmano 
ioletramente novo e elegan11ss1mn, e a 
impressão devéràs aprimorada. Nas i~i
ciaes de cada rapitulo emprrgar·se-hao 
letras capricho5amente orn~meotarlas que 
entram no numero das illu>traçõe~. 

Apesar das enorm\ls despezas de pu· 
hlicação tão mooumenlal, o preço dos 
fasciculus é apPnas rle 300 reis ca· 
da um, em Lh!1boa e Porto PR· 
l'º• no neto da entret;a. 

Nas demais te1 ras do pa1z, paga· 
rnenlo ccadeautado» ás séries de dois, 
tres ou mais fascículo~. As despezas de 
remess•s ~ão á custa d'a.ll Editora>J, 
e a distribuiçãa de cada fasci11olo é fet· 
ta nos rlias e 25 de cada mez. 

Pedidos de aJsigna tura podem ser 
feitos á A Edtcora, arlministraçào em 
Lisboa, largo do Conde Barão, 50. 

Tomam-se ossigoaturas n'ests villa, 
na Livraria e Papelaria Espozeodens9. 

V IRIA TO D. AUl.EIDA 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

180 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

~. l"-1:. S. P. 

MAILA REAIL IlN GILEZA 

PAQUETES connmos A Si\lllR DE tEIXÕES ( POUTO) 

DAN(TBE em ~ de setembro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

TUA.DE~ em :1.8 de ~etembro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
Preço da passagem de 3 .ª classe para o Brazil. . . . . . 368500 

PAQUETES connmos A SAillR DE LISBOA 
DiiXUBE em 3 de Setet.nbro 

Para S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
Montevideu e Buenos-Ayres 

A VON, em D de Setembro 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

TARES, em :1.7 de setembro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres, 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil.. . • . • 33;$500 

.4. bordo ha ereados portuguezes 
Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os snrs. passageiros de 1." 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas 
para Isso reeommendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto 

TAIT & RUMSEY 
i9 Rua do Infante D. Henrique 

i Em Lisboa 

i
. JAMES RA WES & C.ª 

Rua d'El-Rei, 31-r.º 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
o snr. .José da CJo.sta Terra. (~} 

CílMr~NHI~ RE~L Oíl r~ClflCO 

11\GXIFICOS P1QUETES IH C1BHEIHA OU BH\ZIL. ILLUll.X\l),)S A LUZ 
EtECT tilC.\. D \~DO EXCELLEXTE Till T \ llE\TU E nxuo 

A TOIHS .\~ cmno \S. 

PAQUETES ·CORREIOS a sahir do Pmto-Leixõ ls 

ORTEGA a 2 belice~, de 8:300 toneladas, em ~O de a
gosto, para Pernnmbuco, Bahia, 1110 de Ja

nPiro ~autos, l.VIontevideo, Buenos-Ayras, Yalparaiso, e mais 
portos do Paeifico. 

O Ro P Es Aa 2 helices, de 5:500 tonel idas, em 3 de Setem· 
IJro, para o Rio de Janeiro, l\lonte,ideu, Bue

nlls-Ayres, Valparaizo e mais portos do P,1cificn. 

Os paquetes d'esta CJompanlth tocam alternailamente, 
em s.~ :'\TO~. 

Os preços das passagens de TEROEIR.A CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$50'.) e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este preço é devido ::\OS paqueles serem de ~lahl e 
estarem classificados em pr~meira cal begoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte àe Portugal 

KENDALl, PINTO BASTO & C.A 
73, Rna do Infante D. Henrique-PORTO (,t) 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legallsado em Portngal 
e dldloguldo COID um premfo de Honra 

de I." cla~se e cinco medalh:1s de 
ouro, na Amel'lca do Norte, F1•aoça e 

Brazll, pela 1•erfelta manipulação 
e ef8cacla dos seu"i 

productos medlcloaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Hesl•tudo) 

Cara p1omp1a e radicalmente as tosses ou rouquidõ~s; 
Cnra a lumµite; 
Cura pe1 feitamente a bronchite ªAurla ou chronica. simple.s ou a~ thmaqca; 

Cura a tyo1ca pulmonar, o como provam numdrosos atte~tados med 1cos e pai ti• 
colares; 

Cur\ inconteslaVlllmen:e astl1m1, moleslia diffüil de ser rleb~lla 1h pJr outros 
meios; 

e ira admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agra.Javel, é apelecido 
pela creanças. 

fl ra•co l SOOO 1·ei11: &re11 rrn"co• ~-., 00 rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(lle({l11tado) 

Combalem o fastio, azia, a gaHralgia, as nauseas e vomito~. o enjô,1 do mar 
o ma1.1 hali10. a flalUlencia e a dilata~ào do estomagu. São d~ grande dicacia nas 
molestias do utero e da pelle, na f, aqueza dos nervo~ e do sangue. 

Valsa, ooo relrt; 6 cab.al!J, ª",, 10 reil!I. 

(Rei;a.tndo) 

E,;tes medicamentos curam com _ràpidez e inoffdnsividade: 
Febre~ em f.?Cral; 
i\lolest1as nervo~as, da palie, das vias respiraterias, do estomago, dos inle1ti• 

nos, rios orgãos urinarios; 
Molestias das senhores e das creanças; 
Dores em geral; 
Jnflamaçôes e congestões; 
Jmpurezas do sangue, ( 3 ) 
Fraqueza e snas con~equenciis. 
Frn•co. 500 re111; G rra•e• ~$1000 rei•. 

Consultem livro-O Nowo M"dico= ptilo Visconde de Souza Soares. á 
venda nos depositos dos remedios d11 auctor. Preço: brochado 200 reis, encader· 
nado 400 reis . 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

i Tudo com globulos 260 reis; cluii a 2~600 reis. 
i Faseo com tintura 3. • ou 5. • 400 rei,; dun1a UOOO reis. 
i Oito com lriLuração 3.• 700 reis; duzia 7,:)000 rti1s .z 
Vedt1 os preços correntes, o A.uxUlo DtnneopaUco ou O Medico 

do C:a•a e a Nowa Gula Domeopatlca pelo Visconde de Slluza Soares. 

A VISO lJIPORT~NTE 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder sratollamen
te a qualquer coo~uha por escriplo, sobre o tratam~nlo e applicação de&tes ro· 
medios. _ ..... _ · 


